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    Introdução


    A arqueologia é a ciência que estuda as culturas a partir do seu aspecto material, construindo suas interpretações através da análise dos artefatos, seus arranjos espaciais e sua implantação na paisagem. Em seus primórdios, concentrava-se principalmente no estudo de grupos pré-históricos e dedicava-se especialmente à formação de coleções que constituíram os importantes museus de história natural. Os objetos eram escolhidos devido ao seu apelo estético e por remeterem a culturas distantes no tempo ou no espaço.


    Atualmente, o campo de estudo da arqueologia não está mais demarcado pelo surgimento da escrita, tendo se voltado também para a análise de sociedades históricas. No Brasil, inclui entre os seus temas de interesse aspectos do modo de vida da corte portuguesa no Rio de Janeiro, da vida nos quilombos e nas aldeias indígenas. Incorpora desde informações advindas de documentos escritos e da tradição oral até dados provenientes da cultura material. De forma inovadora e criativa, constrói uma interpretação que desvenda interessantes aspectos do cotidiano dos segmentos sociais estudados.


    Entretanto, o investimento maior dos pesquisadores brasileiros tem sido no estudo de culturas pré-históricas. Esse interesse vem da época do Império, quando importante trabalho científico foi realizado pelo paleontólogo dinamarquês Peter Wilhelm Lund (1801-80). Suas pesquisas na região de Lagoa Santa, em Minas Gerais, coincidem com o momento em que se discutia a antiguidade da humanidade. Com suas descobertas, inaugurou um tema de referência para a arqueologia brasileira. Trata-se da antiguidade da ocupação de nosso território e da coexistência de grupos humanos com a fauna extinta. Até hoje, um acalorado debate envolve a comunidade de arqueólogos. Alguns propõem que o Brasil já se encontrava ocupado há mais de 40 mil anos, porém apenas datas mais recentes são amplamente aceitas; considera-se que a referência cronológica para o início da ocupação do território brasileiro seja de 12 mil anos.


    A pesquisa arqueológica brasileira tem se dedicado também ao estudo sistemático da ocupação da costa por pescadores e coletores que se instalaram na faixa litorânea por volta de 6.500 anos AP*. O principal vestígio desse grupo é um tipo de sítio denominado sambaqui, tema de interesse científico desde a segunda metade do século passado. Sambaqui é uma palavra de etimologia Tupi, língua falada pelos horticultores e ceramistas que ocupavam parte significativa da costa brasileira quando os europeus iniciaram a colonização. Tamba significa conchas e ki amontoado, que são as características mais marcantes desse tipo de sítio. Trata-se de denominação amplamente utilizada pelos pesquisadores e que denota a capacidade de observação e síntese dos falantes Tupi.


    Os sítios são caracterizados basicamente por serem uma elevação de forma arredondada que, em algumas regiões do Brasil, chega a ter mais de 30m de altura (Fig.1). São construídos basicamente com restos faunísticos como conchas, ossos de peixe e mamíferos. Ocorrem também frutos e sementes, sendo que determinadas áreas dos sítios foram espaços dedicados ao ritual funerário e lá foram sepultados homens, mulheres e crianças de diferentes idades. Contam igualmente com inúmeros artefatos de pedra e de osso, marcas de estacas e manchas de fogueira, que compõem uma intrincada estratigrafia. Os restos que mais sobressaem na composição dos sambaquis são as conchas de berbigão ou vôngole, cujo nome científico é Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1971), diferentes espécies de ostras, a almejoa ou Lucina pectinata (Gmelin, 1971) e os mariscos.


    Sambaqui é o objeto deste livro, que pretende apresentar o modo de vida dos pescadores, coletores e caçadores que ocuparam o litoral brasileiro. Para melhor entendimento do tema serão apresentadas as diferentes maneiras como este tipo de sítio foi historicamente percebido pela pesquisa científica. Inicialmente ele foi considerado um fenômeno natural tal como os concheiros, depois foi entendido como um local de descarte de restos de cozinha de bandos de coletores e, atualmente, é considerado o resultado de ordenado trabalho social que tinha por objetivo, entre outras coisas, construir um imponente marco paisagístico.


    Para compor o quadro de referencia, serão também apresentadas as estratégias de obtenção de recursos dos sambaquieiros, a partir das informações relacionadas com a implantação na paisagem e decorrentes do estudo das indústrias. Forma, dimensão, conteúdo e arranjo espacial dos sítios serão articulados para reconstruir a paisagem social da época. A análise das datações radiocarbônicas fornecerá a indispensável dimensão temporal. Como as pesquisas atuais caracterizam os sambaquieiros como uma sociedade muito mais complexa do que havia sido proposto até a década de 80, especial atenção será dada ao ritual funerário, que é extremamente elaborado, e à arte em pedra, que produziu esculturas de impressionante beleza.


    Desde o início da arqueologia brasileira a ocupação do litoral tem despertado a atenção de pesquisadores, sendo significativo o interesse científico pelo estudo desse tipo de sítio arqueológico. Um levantamento recente indica que, entre teses, artigos e apresentações em congressos, mais de mil títulos sobre o tema estão disponíveis. É um grande investimento, principalmente se levarmos em conta que a arqueologia brasileira teve um desenvolvimento tardio e que são restritos os meios de divulgação. O projeto pioneiro de arqueologia, segundo os moldes da pesquisa moderna, foi implantado em meados da década de 60. Porém, apesar da dedicação dos estudiosos, vários aspectos da sociedade sambaquieira permanecem encobertos sob o véu do excessivo empirismo que ainda caracteriza a disciplina.


    Breve história da pesquisa em sambaqui


    Em seu início (1870-1930), a arqueologia brasileira caracterizou-se por uma grande efervescência. Os temas investigados eram os achados de Lagoa Santa, os sambaquis do sul do país e as culturas do baixo Amazonas. A questão que orientava o estudo dos sambaquis era estabelecer se os sítios eram decorrentes de fenômenos naturais ou artificiais. A primeira tendência, denominada comumente de “naturalista”, considerava que os sambaquis eram resultados do recuo do mar e da ação do vento exercida sobre as conchas lançadas à praia. A presença de inegáveis vestígios humanos, como esqueletos, era explicada como resultado de naufrágios. Já os “artificialistas” sustentavam que eram resultado da ação humana e propunham diversas explicações sobre o acúmulo de restos faunísticos. A indolência atribuída aos indígenas foi acionada para explicar o comportamento do grupo pré-histórico: a preguiça teria sido a conduta que os levou a acumular restos de comida.


    O debate era acalorado e tinha ampla repercussão. Lima Barreto, em Triste fim de Policarpo Quaresma, descreveu a formação de sambaquis, e o imperador Pedro II acompanhou escavações realizadas em São Vicente, assistindo à retirada de esqueletos. O Museu Nacional, sob a direção de Ladislau Neto, enviou várias missões ao litoral sul brasileiro, resgatando inúmeros objetos de sambaquis que estavam sendo destruídos. Com a realização de pesquisas em vários sítios e a descoberta de muitos indícios de atividade humana, a corrente “naturalista” perdeu totalmente a sua força. Porém, até a década de 1940, alguns pesquisadores ainda discutiam a origem dos sambaquis.


    Como decorrência de achados nitidamente relacionados com a ação humana, surge a corrente “mista”, que percebe os sambaquis como uma combinação de elementos naturais e humanos. Muitos pesquisadores, como Roquete Pinto, que integravam a corrente “naturalista” passaram a apoiar a “mista”. Trata-se de uma perspectiva bastante atual, muito embora não tenham sido feitas reflexões sobre os processos naturais que auxiliaram a formação dos sítios. Uma versão dos princípios delineados pelos naturalistas ainda tem respaldo no senso comum. Muitas pessoas acreditam que os sambaquis são a prova cabal da subida das águas ocasionada pelo dilúvio — já que esta seria a única explicação possível para a concentração de conchas e ossos de peixe em locais relativamente distantes do mar —, como se o sambaqui fosse uma espécie de “ralo” do mundo.


    A corrente “artificialista” reúne duas maneiras distintas de perceber os sambaquis, e elas até hoje norteiam as pesquisas. A primeira considera que os sambaquis, devido à grande quantidade de restos faunísticos que os compõem, são o resultado da acumulação casual de restos de cozinha. A outra, em decorrência da presença de muitos sepultamentos, supõe que são monumentos funerários. As distintas maneiras de perceber os sítios apontam para funções diferenciadas dos assentamentos: a ideia que está por trás da primeira vertente é que o sambaqui era local de moradia e, da segunda, que era cemitério.


    Apesar de o foco do debate ter sido a natureza da formação dos sambaquis, algumas importantes contribuições já despontavam desde o final do século: observações pontuais sobre o processo de formação dos sítios, implantação ambiental, composição, cronologia, subsistência e características físicas da população. Alguns desses temas são atuais e foram sistematizados recentemente, outros foram totalmente descartados. Uma das principais questões que dominavam as ciências sociais entre o final do Império e a I Guerra Mundial dizia respeito à diversidade da espécie humana. A noção de “raça”, posteriormente descartada como categoria científica, foi plenamente incorporada pela arqueologia e pela antropologia física brasileiras. Foram os estudos sobre “raça” que resultaram na criação da categoria “Homem de Lagoa Santa”, que tinha sua correspondente no litoral denominada “Homem de Sambaqui”. A tríade era completada com os “Botocudos”, índios levados para exibição e análise na Europa no final do século XIX. Essa linha de pesquisa desembocou em uma produção extremamente descritiva, voltada para a caracterização de tipos humanos, e só recentemente foi substituída por pesquisas que enfocam o modo de vida de grupos pré-históricos e a genética de populações antigas. Por outro lado, os estudos que correlacionam a implantação dos sítios, especialmente no que se refere à distância da linha de costa atual, com a cronologia de ocupação dos sambaquis foram inúmeras vezes retomados e ainda são objeto de discussão.


    Um desdobramento da corrente “naturalista” resultou ainda em importantes contribuições para o entendimento dos sambaquis. A ideia inicial de que os sambaquis eram resultado da ação de forças naturais é substituída pela noção de que os sítios demarcam processos naturais, ou seja, de que são um bom indicador para estabelecer a variação do nível do mar durante os últimos 10 mil anos. As reflexões remontam ao início do século, com os estudos de Ricardo Krone (1908) no vale do Ribeira. Para ele, os sambaquis antigos estavam mais afastados da costa atual, neles predominando as ostras, ao passo que os mais modernos situavam-se próximos do litoral, sendo compostos basicamente de conchas de berbigão. Krone propôs, assim, de maneira pioneira, que a linha da costa não era estável e sugeriu que os sítios poderiam auxiliar no estabelecimento da variação do nível do mar. Esses estudos tiveram desenvolvimento significativo, a partir da década de 70, com as pesquisas voltadas para o entendimento da evolução costeira.


    Os geomorfólogos, por saberem que a base da dieta dos sambaquieiros eram os alimentos procedentes do mar, acham que esse grupo vivia próximo à linha da costa. Dessa forma, a distribuição espacial dos sítios, tanto à beira-mar como a quilômetros de distância, informaria sobre os movimentos costeiros. Trata-se de um indicador discutível para alguns estudiosos, mas, independente disso, as pesquisas trouxeram importantes resultados para a arqueologia. Datações radiocarbônicas de amostras provenientes de sambaquis, apesar de não terem sido coletadas segundo os princípios da pesquisa arqueológica, fornecem um importante referencial sobre o período de construção dos sítios. Por outro lado, a análise da evolução costeira tem resultado também em uma indispensável reconstituição ambiental, permitindo que se tenha uma noção da feição dos locais escolhidos pelos sambaquieiros para erigir os sítios. As alterações que ocorreram no litoral brasileiro após a década de 60, como construção de estradas, surgimento de cidades de grande porte, drenagem de amplas áreas e outras drásticas intervenções, alteraram totalmente a paisagem e, sem um estudo detalhado de caracterização do paleoambiente, é impossível saber quais os critérios que orientaram os sambaquieiros na escolha de locais de construção dos sítios.


    Até a década de 1950, a pesquisa em sambaquis caracterizava-se por trabalhos pontuais que não permitiam o entendimento da ocupação litorânea. Colecionadores publicaram algumas notas sobre acha-dos; foram realizadas algumas escavações em São Paulo; uma primeira síntese, apoiada no estudo de várias coleções e sítios, foi delineada pelo arqueólogo argentino Antonio Serrano. No primeiro manual de arqueologia brasileira, publicado em 1934, a referência aos sambaquis limita-se a reportar o debate entre as diferentes correntes, apesar da impressionante dimensão dos sítios e da riqueza e diversidade dos materiais recuperados.


    As pesquisas de arqueologia consideradas modernas começaram na década de 50, quando foram obtidas as primeiras datações radiocarbônicas e feitas as primeiras análises sistemáticas de sítios. Importantes pesquisadores franceses e americanos, como Anette Emperaire, Joseph Emperaire, Alan Bryan e Wesley Hurt, vieram ao Brasil estudar os dois grandes temas da arqueologia brasileira e colaboraram na formação de especialistas locais. Ao mesmo tempo, pesquisadores brasileiros também dedicaram-se a entender a ocupação do litoral: Castro Faria, do Museu Nacional, escavou o enorme sambaqui de Cabeçuda, Santa Catarina; Paulo Duarte, do Instituto de Pré-História de São Paulo, trabalhou em sítios do litoral paulista; e Loureiro Fernandes, da Universidade do Paraná, analisou os do Paraná. Os grandes sambaquis do litoral catarinense e as esculturas em pedra e em osso eram os temas preferencialmente abordados.



OEBPS/Images/cover.jpg
JORGE ZAHAR EDITOR

Sambaqui: arqueologia
do litoral brasileiro

MADU GASPAR

Descobrindo 0 Brasil





OEBPS/Images/logo.jpg





OEBPS/Misc/page-template.xpgt
 

   
    
		 
    
  
     
		 
		 
    

     
		 
    

     
		 
		 
    

     
		 
    

     
		 
		 
    

     
         
             
             
             
             
             
             
        
    

  

   
     
  





